Lançamento de livros durante o I CLAFPL:
 
1. Português no ensino médio e formação do professor
Clecio Bunzen (Unicamp) e  Márcia Mendonça (UFPE) (Orgs.), 2006
Angela B. Kleiman | Beth Marcuschi | Cristina Teixeira Vieira de Melo | Dóris de Arruda Carneiro da Cunha | Hélder Pinheiro | Iran Ferreira de Melo  | Irandé Antunes | Ivanda Martins | Lívia Suassuna | Marianne Bezerra Cavalcante  | Roxane Rojo | Shirley Jurado | Wanderley Elias Coelho
 

O livro discute com professores e pesquisadores o ensino de língua materna no ensino médio. Surgiu de inquietações, dúvidas, anseios de professores e/ou formadores de professores com quem se pretende dialogar nos doze capítulos que compõem este livro. 
Além de tentar responder aos desafios postos pela sala de aula, uma segunda razão desta obra é a carência de estudos voltados especificamente para o ensino de língua materna no ensino médio. Se muitas pesquisas aplicadas ao ensino já se debruçaram sobre a realidade do ensino fundamental I e do ensino fundamental II, isso não se repete para a etapa posterior de escolarização. 
Com o intuito de não só apontar os problemas relativos ao ensino de língua materna no contexto do ensino médio, mas de discutir alternativas de encaminhamento, este livro pretende servir como subsídio para a formação docente, inicial e continuada, na busca da melhoria da qualidade de ensino nesse nível de escolarização. 
Os artigos desta obra têm um caráter peculiar: além de discutirem questões sobre o ensino de leitura, literatura, produção de texto, análise lingüística e avaliação, propõem atividades (de reflexão, de sistematização, de problematização) para o professor em formação. 
 
2. A aprendizagem colaborativa de línguas 
Francisco José Quaresma de Figueiredo (Org.). Goiânia: Ed. da UFG, 2006.
 

A aprendizagem colaborativa de línguas reúne trabalhos realizados no Brasil, nos quais a interação e a colaboração, como formas de favorecer a aprendizagem de línguas, são enfocadas tanto na sala de aula quanto no meio virtual. 
Por meio de sua leitura, podemos nos conscientizar das vantagens em centrarmos a aprendizagem nos próprios alunos, visto que, ao exercerem um papel mais ativo e significativo nesse processo, eles têm a oportunidade de se tornarem mais autônomos e reflexivos. 
Também é relevante o fato de que o livro apresenta não só os benefícios da aprendizagem colaborativa, e suas implicações, mas também suas limitações, contribuindo, assim, para uma reflexão quanto à sua aplicação como abordagem de ensino-aprendizagem. 
Com este livro, os autores colaboram para a formação de professores de línguas e estimulam aqueles que acreditam nas potencialidades de seus alunos. 
 
3. Crenças e ensino de línguas
Ana Maria Ferreira Barcelos e Maria Helena Vieira Abrahão (Orgs.) – Pontes Editores, 2006.
 
As duas organizadoras e autoras, Ana Maria Ferreira Barcelos e Maria Helena Vieira Abrahão, juntaram aqui sua experiência acadêmica e competência científica para produzir esta primeira obra abrangente sobre crenças no ensino de línguas no Brasil. A Lingüística Aplicada brasileira colhe aqui alguns bons frutos do agendamento ágil, mesmo para os padrões internacionais, do conceito de crenças na pesquisa aplicada concernida com o aperfeiçoamento do ensino de línguas nas nossas escolas e salas de aula. Pessoalmente, sinto uma serena alegria de ver explorado por tão boas mãos (mentes, na verdade) a linha de pesquisa das crenças que eu mesmo já percebera como promissora há pelo menos duas décadas. (Do prefácio de José Carlos Paes de Almeida Filho.)
 
4. Understanding the language classroom 
Simon Gieve e Inés Kayon de Miller. Hampshire, United Kingdom: Palgrave Macmillan, 2006.
This edited volume problematizes prescription, efficiency, and technical solutions as orientations to classroom language learning. The ideas that have found most resonance in contributors’ attempts at understanding language classroom life are the inherent complexity and idiosyncrasy of classroom life, the central importance of participants’ own understandings; the relationship between classroom life and teachers’ and students’ lives, negotiation between teachers and learners, the relationship between the local and the global, and the ‘quality’ of classroom life. These themes are addressed in the contexts of language learning, adult literacy education and language teacher education. 
The starting point for this collection is an original paper by Dick Allwright in which he outlines his view of Six Promising Directions in Applied Linguistics. The other distinguished contributors respond to this discussion with their own interpretations and from their own experience. The contributors are Michael P. Breen, Maria Antonieta Alba Celani, Hywel Coleman,  John F. Fanselow and Roger Barnard, Donald Freeman, Simon Gieve and Inés K. Miller, Adrian Holliday, Ming-i Lydia Tseng and Roz Ivanič, Elaine E. Tarone, Tony Wright, and Devon Woods. Kathleen Bailey’s Foreword sets the scene. 
5. Teaching English in Context - Contextualizando o ensino de inglês

Telma Gimenez e Vera Lúcia Lopes Cristovão (Orgs.), 2006.

Esta coletânea reúne trabalhos de formadores e professores participantes do curso “Aprimoramento lingüístico-cultural para professores de inglês”, oferecido, em parceria, pelo programa NAP/UEL, APLIEPAR e Embaixada dos Estados Unidos. Na primeira parte são apresentadas as motivações para o curso, as decisões tomadas e as atividades desenvolvidas. São três contribuições escritas pelos tutores, nas quais são explicitadas suas concepções de formação de professores e os referenciais que nortearam as escolhas para organização do curso.Na segunda parte os professores participantes apresentam relatos de suas experiências de pesquisa em sala de aula, componente esse obrigatório do curso. Os doze textos permitem conhecer como professores de inglês agem em contextos específicos, bem como seus entendimentos sobre as contribuições potenciais da investigação sobre as próprias práticas.
Essa coletânea se constitui, portanto, em uma contribuição para o entendimento do ensino de inglês em escolas públicas e do papel que a pesquisa feita pelo próprio professor pode desempenhar no seu desenvolvimento profissional.
6. Aspectos da linguagem: considerações teórico-práticas
Loreni Teresinha Machado, Vera Lúcia Lopes Cristóvão, Viviane Bagio Furtoso (Orgs.), 2006

"Aspectos da linguagem: considerações teórico-práticas" é uma publicação que reúne trabalhos relacionados aos temas discutidos no curso de especialização em Língua Inglesa da Universidade Estadual de Londrina. Neste contexto, a publicação visa a contribuir para o andamento das disciplinas uma vez que cada texto contempla conteúdos nelas abordados e suas respectivas referências. Na perspectiva de ensino-aprendizagem e formação de professores de inglês, o livro pretende inserir a produção de conhecimento local no escopo das reflexões sobre
considerações teórico-práticas acerca de diversos aspectos da linguagem.
 

7. Pesquisas qualitativas no ensino e aprendizagem de língua estrangeira: a sala de aula e o professor
Gloria Gil, Andréia S. Rauber, Marcia R. Carazzai, Joara Bergsleithner (Orgs.)
As pesquisas qualitativas incluídas neste livro, de natureza descritiva e interpretativa, não seguem a linha prescritiva tradicional da Metodologia de Ensino de línguas, que vê o ensino-aprendizagem de línguas como um produto estático passível de ser transmitido, mas olha para ele como um processo dinâmico que é socialmente construído. Portanto, o objetivo principal dos dois tipos de estudos aqui apresentados é entender as variáveis que formam parte deste processo, tentando interpretá-las para gerar uma visão compreensiva, uma imagem geral, do mesmo. Além disso, estas pesquisas, embora isto esteja apenas implícito na grande maioria dos trabalhos, foram realizadas tentando manter uma relação colaborativa entre os seus participantes. Acredita-se que este espírito colaborativo, esta relação de reciprocidade e respeito entre os participantes é de fundamental importância para dar valor à pesquisa.O livro contém estudos sobre 1) a sala de aula de LE; 2) a interface entre a sala de aula, as crenças e o pensamento de professores e alunos de LE; 3) as crenças, as percepções e o pensar de professores e alunos de LE, e 4) questões teóricas e sua aplicação na sala de aula de LE.
8. Formação do profissional Docente: Contribuições de pesquisas em Lingüística Aplicada
Solange T. Ricardo de Castro, Elisabeth Ramos da SILVA (Orgs.), Taubaté: Cabral, 2006
O livro reúne relatos de pesquisa e discussões teóricas, que tiveram como embrião algum trabalho realizado junto a professores ou alunos, envolvendo graduação, extensão, pós-graduação e educação em serviço. Esses estudos, agrupados em duas partes: O professor em ação: conteúdos, ações e avaliação e O professor em formação: aspectos constitutivos do processo, oferecem aos leitores olhares diversos sobre o processo de formação docente da perspectiva da Lingüística Aplicada, e lhes dão ensejo a novas possibilidades de estudos em vertentes temáticas que ainda lhes possam ser desconhecidas.
9. Gêneros catalisadores: letramento & formação do professor 
Inês Signorini (Org.)
Este volume se inscreve no campo aplicado dos estudos da lingua-gem e reúne trabalhos sobre ensino de leitura, produção escrita e análise lingüística na escola funda-mental e em cursos de formação continuada de professores.
 

10. A formação do professor de português 
Paulo Coimbra Guedes
Este livro propõe ao professor de português que tome como roteiro para suas aulas não a gramática, que foi feita para calar a nossa boca e para calarmos a boca de nossos alunos, mas a literatura brasileira, que vem não só nos revelando quem somos nós, mas também cons-truindo a língua em que mais ade-quadamente temos sido capazes de nos dizer quem somos nós. 
 

11. Análise da conversação 
Chaterine Kerbrat-Orecchione
A autora propõe o estudo das relações que se constroem, pelo viés da troca verbal, entre os interactantes: a relação interpessoal, a polidez, a variação cultural, as trocas rituais, o pedidos de desculpas, o agradecimento.
 

12. Mas o que é mesmo "gramática"?
Carlos Franchi, Esmeralda V. Negrão, Ana Lúcia Müller
Este livro reúne quatro textos de Carlos Franchi (1932-2001) escritos para os professores. Franchi era o lingüista mais aparelhado para formular os textos necessários para pensar o lugar da língua na escola, porque acumulava as experiências de um professor competente e inovador e uma sofisticadíssima formação teórica, somadas a uma posição política lúcida.
13. Gêneros: teorias, métodos e debates 
J. Meurer, Adair Bonini e Désirée Moth-Roth
 
O objetivo principal da obra é estabelecer um mapeamento dos principais conceitos, termos e explicações disponíveis nesse campo de estudos. Os autores buscaram reunir e analisar arcabouços teóricos de várias origens e épocas, em sua grande maioria ainda não publicados em português, para trazer aos leitores interessados no ensino e no uso da linguagem um painel rico e pluralista sobre o conceito de gênero textual/discursivo.
14. O Ato de fazer teatro – na experimentação da linguagem expressiva 
Vlademir do Carmo, Denise Kluge e Marcus Almeida, Editora Paulinas
Este livro apresenta a Linguagem Expressiva como proposta de prática e reflexão desta prática na sala de aula. Os experimentos propostos por este livro podem ser inseridos na sala de aula integrando conteúdo, criatividade, espontaneidade e troca de conhecimento. Nesta linguagem expressiva, "O ato de fazer teatro", a fantasia faz com que todos os símbolos/objetos ganhem vida e, a partir de uma gostosa brincadeira, a espontaneidade e a verdade tornam o corpo a criatividade ilimitados. Descobre-se, em cada experimento do ato do fazer, que cada corpo tem sua forma e seu jeito de se expressar. 
